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APRESENTAÇÃO

A obra “Biblioteconomia e os Ambientes da Informação”, editada pela Atena 
Editora compreender uma série, constituída por dois volumes, cujas temáticas 
encontram-se ligadas à área da Ciência da Informação. Esta área, compreende um 
campo interdisciplinar, voltado para o processo de “[...] análise, coleta, classificação, 
manipulação, armazenamento, recuperação e disseminação da informação” (SILVA, 
2015, p.1).

Nesta perspectiva, os capítulos que compõem este Volume 2, de forma benéfica, 
tratam acerca da aplicabilidade da informação, em diversos suportes, junto às 
organizações, de modo a melhor cumprirem sua missão organizacional, uma vez 
que os artigos versam sobre a gestão de bibliotecas, sobre o uso das tecnologias de 
informação e comunicação nos espaços informacionais, sobre a estrutura e operações 
dos repositórios institucionais, sobre a aplicabilidade de estudos bibliométricos, bem 
como sobre os acervos e práticas estabelecidas pelas organizações arquivistas, 
definidas aqui como ambientes informacionais.

No que se refere ao Eixo “Gestão da Biblioteca”, este volume apresenta os 
seis primeiros capítulos da obra, assim distribuídos: o primeiro capítulo, intitulado 
“A administração discursiva das bibliotecas orientadas para o desenvolvimento 
sustentável” trata acerca do fazer ético, junto à administração das bibliotecas, enquanto 
organizações complexas. O segundo capítulo, denominado “A atuação da assessoria 
à Rede de Bibliotecas no Sistema FIRJAN: gestão, incentivo à inovação e criatividade” 
apresenta o trabalho da assessoria, junto à Rede de Bibliotecas do Sistema FIRJAN. 
Intitulado “A consolidação da rede de bibliotecas da educação adventista”, o terceiro 
capítulo aborda sobre o processo de criação do sistema de bibliotecas que compõem 
a Rede da Educação Adventista, a qual integra 166 bibliotecas do Brasil. O capítulo 
quatro, “A necessidade do uso do descarte no acervo da Biblioteca Profº Carlos Alberto 
Barbosa – IFRJ – Campus Nilópolis”, destaca a importância da política de descarte 
para o funcionamento da biblioteca do Instituto Federal do Rio de Janeiro – Campus 
Nilópolis. Definido “Biblioteca de História das Ciências e da Saúde na preservação da 
memória: proposta metodológica de transferência de acervo bibliográfico”, o quinto 
capítulo apresenta os procedimentos adotados pelos profissionais da biblioteca, de 
modo a não danificar o acervo durante a transferência do acervo do prédio antigo para 
o prédio atual. Fechando este primeiro eixo, temos o capítulo sexto, “O uso do modelo
SECI em bibliotecas como guia para suporte à gestão do conhecimento”, o qual 
aborda a importância do Modelo SECI para o processo de gestão do conhecimento e 
funcionamento da biblioteca.

O Eixo “Tecnologia da Informação e Comunicação” é constituído por cinco 
capítulos. Definido como capítulo sete, o artigo “Comunicação da ciência na era da 
internet: visibilidade e internacionalização”, apresenta o contributo das tecnologias 
digitais na evolução da comunicação científica em ambientes de ensino e pesquisa. 



O oitavo capítulo, “Cortando gastos em tempo de crise: a biometria substituindo o 
cartão de usuário”, apresenta as vantagens da implantação do cadastro biométrico dos 
usuários da Biblioteca Central Julieta Carteado, junto ao atendimento dos usuários. 
Intitulado “Digitalização e publicação online da Revista Leprosy Review de 1928-2001: 
relato de experiência”, o nono capítulo visa discutir acerca do processo de digitalização 
da revista em tela no meio eletrônico. O décimo capítulo é definido como “Ideologia e 
utopia dos discursos na Wikipédia” e visa apresentar o estudo feito acerca do uso da 
Wikipédia como ferramenta da busca. Por fim, o décimo primeiro capítulo, denominado 
“Preservação da informação digital” pretende analisar os avanços proporcionados 
pelo uso dos recursos computacionais aplicados à conservação e preservação da 
informação digital.

Para compor o Eixo “Repositórios Institucionais”, o capítulo décimo segundo, 
definido como “A Biblioteca Marechal Rondon e seus acervos digitais”, trata do 
repositório da biblioteca Marechal Rondon, o qual é constituído por um rico acervo 
sobre a temática indígena brasileira, enquanto que o décimo terceiro capítulo, definido 
como “Repositórios institucionais: promovendo o alcance dos objetivos da agenda 
2030 da ONU” apresenta os repositórios institucionais como ferramentas utilizadas 
para o alcance dos objetivos do desenvolvimento sustentável exposto pela IFLA, o 
qual toma por base a agenda 2030 da ONU.

Os capítulos décimo quarto e décimo quinto temos os artigos que tratam do Eixo 
“Bibliometria”. Assim, o décimo quarto capítulo, “Estudo bibliométrico do acervo 
Raimundo Jinkings, integrante do Memorial do Livro Moronguëta da UFPA” objetiva 
apresentar os resultados da análise bibliométrica do acervo que pertenceu a Raimundo 
Jinkings. Intitulado “Qualidade, produtividade e estratégias de operações: uma revisão 
bibliométrica”, o capítulo décimo quinto, apresenta uma revisão bibliométrica sobre 
qualidade, processos e estratégias de operações para garantir maior vantagem 
competitiva, a partir do crescimento econômico e financeiro de uma organização.

Fechando este Volume 1, o Eixo “Organizações Informacionais” é formado 
por artigos que apresentam as organizações arquivísticas como objeto de estudo. 
Posto isto, o capítulo décimo sexto, “A fotografia nos arquivos: um breve estudo sobre 
a necessidade de uma gestão documental”, versa sobre a legitimação da fotografia, 
enquanto documento arquivístico, a partir de um estudo sobre materiais fotográficos 
em arquivos. O capítulo décimo sétimo, “A memória é refletida em um acervo ou um 
acervo reflete a memória?”, resgata a memória e a história, a partir do arquivo pessoal de 
Santos Dumont. Definido como “Análise da aplicabilidade do princípio da proveniência 
associado à representação da informação arquivística no acervo intermediário do IFPB 
– Campus João Pessoa”, o décimo oitavo capítulo aborda as contribuições do uso
correto do princípio da proveniência, junto ao acervo intermediário do Arquivo Central 
do IFPB – Campus João Pessoa. O capítulo décimo nono é intitulado “Inovação na 
gestão de documentos: a proposta de implantação da tipologia documental no âmbito 
dos recursos humanos da Fundação Oswaldo Cruz”, visa apresentar os resultados da 



gestão documental aplicado, junto ao arquivo da Fundação Oswaldo Cruz. Com o título 
“Notas sobre o patrimônio de ciência e tecnologia em registros fotográficos: o acervo 
da UFPE, a Ciência e os Cientistas”, o vigésimo capítulo visa abordar as reflexões 
acerca do patrimônio de ciência e tecnologia, contido no acervo fotográfico da UFPE. 
Em relação ao vigésimo primeiro capítulo, denominado “O acervo do Departamento de 
Oceanografia da Universidade Federal do Rio Grande: relato de experiência”, objetiva 
tratar sobre o procedimento referente ao diagnóstico e tratamento arquivístico junto ao 
acervo do extinto Departamento de Oceanografia e da Universidade Federal do Rio 
Grande. O vigésimo segundo capítulo, “Por um acervo digital de partituras de música 
brasileira”, discute meios de integração e ampliação dos arquivos de partituras de 
música brasileira, a fim de ampliar sua visibilidade e acesso. Já o capítulo vigésimo 
terceiro, denominado “Proposta para a criação de um vocabulário controlado a partir 
do Sistema de Informações do Arquivo Nacional do Brasil (SIAN)”, propõe a criação 
de um vocabulário controlado, tomando por base o SIAN, a fim de contribuir com a 
atividade de descrição, a ser desenvolvida pelo profissional arquivista.

Como se pode notar, este segundo volume encontra-se recheado de reflexões 
capazes de contribuir para uma sólida discussão acerca da prática biblioteconômica 
e arquivística. Por esta razão, em nome da Atena Editora, ao mesmo tempo em que 
agradecemos aos autores pela contribuição, desejamos aos leitores uma excelente 
leitura. 

 
Guilhermina de Melo Terra  
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BIBLIOTECA DE HISTÓRIA DAS CIÊNCIAS E 
DA SAÚDE NA PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA: 

PROPOSTA METODOLÓGICA DE TRANSFERÊNCIA 
DE ACERVO BIBLIOGRÁFICO.

CAPÍTULO 5

Eliane Monteiro de Santana Dias
(Fiocruz) - edias323@gmail.com

Jeorgina Gentil Rodrigues
(Fiocruz) - jeorginarodrigues@hotmail.com

RESUMO: Este estudo teve como objetivo 
desenvolver uma metodologia para subsidiar 
a transferência do acervo da Biblioteca de 
História das Ciências e da Saúde (BHCS) 
das atuais instalações no prédio da Expansão 
da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) para o 
prédio especialmente construído para abrigar 
os acervos arquivísticos e bibliográficos, o 
Centro de Documentação e História da Saúde 
(CDHS) da Casa de Oswaldo Cruz (COC), 
localizado no campus de Manguinhos da 
Fiocruz, garantir a integridade física do acervo 
com vista à sua preservação e nortear a equipe 
na execução de suas tarefas. O planejamento 
da mudança foi elaborado utilizando os 
parâmetros da ferramenta de gerenciamento 
de riscos caracterizado por ser o processo 
de planejar, organizar, dirigir e controlar os 
recursos humanos e materiais, no sentido de 
minimizar as ameaças e incertezas que podem 
ocorrer durante o período da mudança. Todo 
o processo de planejamento da mudança foi 
documentado no estudo proposto. Para que essa 
memória não se perca foi necessário o registro 
dessas informações. Ao final do processo 

será elaborado um documento relatando a 
experiência da mudança, comparando o Plano 
de Transferência do Acervo Bibliográfico da 
BHCS com o que foi executado.
PALAVRAS-CHAVE: Transferência de acervo. 
Gerenciamento de Riscos. Preservação.

 

INTRODUÇÃO

Criada em 1991, a Biblioteca de História 
das Ciências e da Saúde (BHCS), vinculada 
a Vice Direção de Informação e Patrimônio 
da Casa de Oswaldo Cruz (COC), unidade 
técnico-científica da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), reúne mais de 80.000 itens, dentro 
dos quais existem um considerável número 
de obras raras e obras preciosas, 43 coleções 
de médicos e pesquisadores e 15 coleções 
institucionais. A BHCS - encontra-se instalada 
desde sua criação no prédio da Expansão 
localizado no campus Manguinhos da Fiocruz, 
Rio de Janeiro e atualmente enfrenta o desafio 
de transferência do seu acervo para o novo 
prédio o Centro de Documentação e História da 
Saúde (CDHS), especialmente projetado para 
abrigar um conjunto documental significativo 
sobre a história da saúde no país desde o século 
XIX, que inclui documentos arquivísticos, livros 
e periódicos científicos, livros raros, fotografias, 
registros sonoros e audiovisuais. Com a 
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mudança a BHCS, além dos riscos cotidianos, enfrentará um novo risco, a retirada 
do seu acervo das estantes e sua transferência para o novo prédio. E isso envolve 
pensar no trajeto, no transporte, na acomodação dos itens nas caixas, na variação 
de temperatura que eles poderão sofrer, nos danos físicos, dentre outros riscos. A 
prevenção desses riscos e uma mudança planejada são imprescindíveis para que 
a integridade do acervo seja preservada. O presente trabalho buscou desenvolver e 
aplicar metodologia específica para processo de transferência do acervo bibliográfico 
da BHCS. A previsão é que a mudança para o novo prédio ocorra no primeiro semestre 
de 2019. O projeto do edifício adotou as referências de sustentabilidade ambiental do 
procedimento francês Haute Qualité Environnementale (HQEÆ)1, além dos critérios de 
acessibilidade universal conforme orientações da NBR 90502, em novembro de 2011, 
recebeu a nota máxima do Programa Nacional de Eficiência Energética em Edificações 
(Procel Edifica). Assim, o primeiro e mais importante passo para transferência desse 
acervo para o novo edifício foi o planejamento das atividades de prevenção de riscos, 
plano imprescindível para que a integridade do acervo seja garantida. O planejamento 
da mudança foi elaborado utilizando os parâmetros do gerenciamento de riscos que é 
caracterizado por ser o processo de planejar, organizar, dirigir e controlar os recursos 
humanos e materiais, no sentido de minimizar as ameaças e incertezas sobre essa 
organização (CASA DE OSWALDO CRUZ, 2013).

O gerenciamento de riscos é reconhecido atualmente como “importante ferramenta 
da conservação preventiva, garantindo uma visão integrada dos riscos, danos e perdas 
de valor potenciais a que estão sujeitos os bens culturais” que fornece subsídios para 
a otimização da tomada de decisões, estabelecendo prioridades de ação e alocação 
de recursos para mitigar os diversos tipos de riscos (CASA DE OSWALDO CRUZ, 
2013, p. 2).

O desenvolvimento de um plano de gerenciamento de riscos deve ser 
estruturado segundo as etapas consecutivas do processo de gerenciamento descrito 
na norma técnica ISO 31.000 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 
2009) que incluem: 1) estabelecer o contexto, 2) identificar os riscos, 3) analisar 
(quantitativamente) os riscos, 4) avaliar e priorizar os riscos, 5) tratar (reduzir) os riscos 
segundo as prioridades estabelecidas. Para tal fim foram elaboradas fichas para cada 
risco identificado para o processo de mudança às quais foram nomeadas “Fichas de 
análise de riscos”. Para o preenchimento de cada ficha de análise foram levantados 
os agentes de deterioração e os riscos específicos para a mudança do acervo. A lista 

1. O Processo AQUA-HQE é uma certificação internacional da construção sustentável desenvolvido a partir da 
certificação francesa Démarche HQE (Haute Qualité Environnementale) e aplicado no Brasil exclusivamente pela 
Fundação Vanzolini. Desde seu lançamento em 2008 o Processo AQUA-HQE propõe um novo olhar para susten-
tabilidade nas construções brasileiras. Seus referenciais técnicos foram desenvolvidos considerando a cultura, o 
clima, as normas técnicas e a regulamentação presentes no Brasil, mas buscando sempre uma melhoria contínua 
de seus desempenhos (https://vanzolini.org.br/aqua/certificacao-aqua-hqe/).
2.  Norma que visa proporcionar a maior quantidade possível de pessoas, independentemente de idade, estatura 
ou limitação de mobilidade ou percepção, a utilização de maneira autônoma e segura do ambiente, edificações, 
mobiliário, equipamentos urbanos e elementos.
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inicial continha 14 riscos (Figura 1)

Agente de deterioração Título do risco

Forças Físicas

Danos mecânicos pequenos/moderados durante 
manuseio e transporte
Danos mecânicos severos durante manuseio e 
transporte
Colisão de veículos

Dissociação

Extravio de itens
Perda ou danos nos dispositivos de identificação das 
embalagens
Falhas nos instrumentos de controle

Criminosos
Furto ou roubo de itens
Vandalismo

Umidade Relativa Inadequada Ataque de micro-organismos

Contaminantes
Contaminação por material de embalagem 
inadequado
Contaminação por agentes diversos

Fogo Incêndio no caminhão de transporte
Água Molhamento por chuva

Pragas Infestação por insetos ou roedores

Figura 1 – Riscos para o acervo durante o período da mudança

Fonte: Silva (2016, p.8)

Após revisões e consultoria, houve alteração e alguns riscos foram reunidos e 
outros foram retirados, conforme mostra a Figura 2 a seguir:

Agente de 
deterioração Título do risco Justificativa

Forças Físicas

Danos mecânicos 
severos durante 
manuseio e 
transporte

Foi unido ao risco “Danos mecânicos 
pequenos-moderados durante 
manuseio e transporte”, pois foi 
constatada a impossibilidade de um 
dano severo.

Dissociação
Perda ou danos 
nos dispositivos das 
embalagens

Foi unido ao risco “Falhas nos 
instrumentos de controle”, pois a 
perda ou danos nos dispositivos das 
embalagens configuram uma falha nos 
instrumentos de controle

Criminosos Vandalismo

Foi retirado, pois não haverá contato 
com os usuários – os mais prováveis 
de danificarem o acervo dessa 
maneira.

Umidade Relativa 
Inadequada

Ataque de 
Microrganismos

Foi retirado por causa da constatação 
que o risco só ocorrerá se o acervo 
ficasse certo tempo em ambiente não 
climatizado ou se o acervo molhasse. 
Foi colocado na ficha de Molhamento 
por água da chuva que caso o acervo 
molhe, aumenta a possibilidade de 
proliferação de microrganismos.
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Contaminantes

Contaminação 
por material 
de embalagem 
inadequado

Foi retirado após percepção que esse 
risco não se aplica a mudança, uma 
vez que o material de embalagem 
será uma caixa de papelão que não 
apresente agentes nocivos ao acervo 
e ainda que apresente algum risco, 
o acervo ficará um curto espaço de 
tempo acondicionado nessa caixa.

Figura 2 – Justificativa para a reunião e/ou retirada de riscos
Fonte: Silva (2016, p.9)

Os conceitos da conservação preventiva que é composta por técnicas que 
envolvem manuseio, acondicionamento, transporte, exposição e controle ambiental 
nortearão todo o processo de transferência do acervo.

Trabalho em andamento
Com base no levantamento bibliográfico e documental inicial, que inclui 

relatos de experiências de transferência de acervos bibliográficos, arquivísticos e 
museológicos, observou-se que esse processo envolve vários fatores de riscos e 
para evitá-los é necessário que haja o plano de gerenciamento de riscos. Estudar 
e utilizar o gerenciamento de riscos, ferramenta de gestão eficaz para aperfeiçoar 
a tomada de decisões dirigidas à conservação e uso do patrimônio cultural, foi a 
decisão que a Direção da COC adotou para nortear os trabalhos de planejamento da 
transferência dos acervos bibliográficos e arquivísticos da unidade. Com o uso dessa 
ferramenta buscou-se gerenciar cada risco que poderá afetar os acervos durante o 
processo de transferência de prédio. A contratação de um consultor especializado 
em gerenciamento de riscos na preservação e uso do patrimônio cultural fez-se 
necessário para assessorar o Grupo de Trabalho de Gestão de Riscos e Conservação 
Preventiva da COC ao longo do desenvolvimento das diferentes etapas do trabalho. A 
partir da identificação e análise desses riscos, foi possível estabelecer prioridades de 
ação e decidir onde atuar para retardar, bloquear ou evitar os efeitos que tais riscos 
oferecem para o acervo, nas fichas de análise de risco. Para o preenchimento dessas 
fichas foram levantados os agentes de deterioração e os riscos específicos para a 
mudança do acervo. Elas abordam os agentes de deterioração nos riscos específicos 
para o acervo durante o processo de transferência do prédio da Expansão para o 
novo prédio o CDHS. Importante frisar que o levantamento de riscos deste estudo se 
refere à mudança física de prédio da BHCS e não sobre as atividades rotineiras de 
uma biblioteca. Dessa forma, sua preocupação está voltada à separação do material, 
seu armazenamento em caixas, o transporte, o novo local que abrigará o acervo, sua 
chegada e organização no novo espaço. 

Para o levantamento do acervo foram considerados dados como: 1) levantamento 
do volume total de itens a serem transferidos; 2) cálculo do tempo (cronograma) 
necessário para a mudança; 3) levantamento do custo total e os custos parciais a 
serem aplicados em cada etapa do cronograma. A Figura a baixo apresenta o resumo 
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dos riscos para o acervo bibliográfico durante a mudança, em ordem decrescente de 
magnitude.

Figura 3 – Riscos em ordem decrescente de magnitude
Fonte: Casa de Oswaldo Cruz (2018)

Com a identificação desses dados foi possível estabelecer quais recursos serão 
utilizados para transferência do acervo no que se refere à sua quantidade e ao tempo 
que levará na sua transferência. Com o objetivo de auxiliar a elaboração do plano 
de gerenciamento de riscos e a coleta de dados para o preenchimento das fichas de 
análise de riscos foi elaborado um questionário online (no Google Forms) que coletou 
dados de 17 instituições brasileiras que passaram pela experiência de transferência 
de seus acervos. Além disso, foram realizadas entrevistas in loco com profissionais de 
instituições no Rio de Janeiro que também precisaram mudar seus acervos de local 
com a finalidade de entender o processo, as dificuldades e os problemas enfrentados. 
As entrevistas foram gravadas e transcritas. Do ponto de vista da preservação, este 
estudo teve como objetivo desenvolver e aplicar metodologia específica para subsidiar 
o processo de transferência do acervo bibliográfico da BHCS para o novo prédio. Em 
consonância com a primeira lei de Ranganathan, “os livros são para usar”, o acervo 
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precisa estar em condições de uso e todos os cuidados para que isso aconteça devem 
ser priorizados. A presente metodologia foi desenvolvida de modo a registrar cada 
etapa do planejamento de transferência do acervo de prédio. Através dessa iniciativa 
a Biblioteca estará preservando a sua memória e registrando o seu desenvolvimento.

Resultados esperados
Com a aplicação desse estudo e metodologia específica que orienta todo pessoal 

envolvido no processo de transferência do acervo bibliográfico da BHCS para o prédio 
do CDHS, espera-se que cada item do acervo esteja protegido de todos os riscos que 
poderiam colocar sua integridade em perigo. Esta ferramenta de gerenciamento de 
risco ainda é pouco utilizada pelas bibliotecas brasileiras por desconhecerem seus 
processos e modo de ação.

Figura 5 – Demonstração de como vai ocorrer a transferência do acervo da BHCS do prédio da 
Expansão para o prédio do CDHS.

Fonte: Figura elaborada pela autora baseada em Spinelli, Brandão e França (2011, p.37)
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